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A AMERICA

Rio de Janeiro,. 20 de Novembro de 1871.

A LEI DE 28 DE SETEMBRO DE 1879

Todos que encaram a escravidão sob os verda-

deiros princípios sociaes e de justiça, coranosco

reconhecem que a lei de 28 de Setembro de 1871

é uma idéa mutilada.

Em sua integra esta idéa ha longo tempo pro-

clamada pelos pensadores philantropos da Europa

e da America é a abolição do captiveiro. Gene-

rosa e humanitaria no seu todo, assim fizeram a

lei em parte, mas em parte iniqua.

Ella extinguio, é certo, a origem escrava no

paiz, como trinta annos antes outra lei desviara

do nosso continente o grande manancial de cap-

"tivos 
derivado da costa d'Africa ; mas conservou

os escravos, prolongou sem termo a escravidão,

entregou exclusivamente á acção do tempo, isto

é, áacção da morte, da philantropia particular

e de um imposto destinado a emancipação, o re-

mate de uma obra que ella pudera deixar de uma

vez para sempre consagrada e completa em seus

capítulos como reparação plena e necessaria de

um direito natural violentamente usurpado, de

séculos de ultrajes e injustiças praticadas contra

uma raça infeliz a quem criminosamente se

degradou na servidão forçada.

Lei de verdadeira justiça e regeneração social;

lei redemptora e ponto de partida de úteis

transformações domesticas o econômicas sel-o-

hia a de 28 de Setembro, se o espirito nimia-

mente conservador dos homens de estado de

nosso paiz os não tornasse tão avaros mesmo

quando desejam ser liberaes e se dispõem a

abalar uma instituição barbara ha muito con-

demnada e que só no direito da força teve

assento.

0 grande defeito da lei é ser incompleta, é ser

uma meia medida, é não se haver elevado à

altura do século.

A sua iniqüidade é beneficiar a quem havia"samente cumpridas.

ainda nascer, deixando sem tempo na desgraça a

quem ja era nascido e supportava a escravidão.

Deste modn, por muitas dezenas d'annos adiou

a lei a cura radical desta medonha pustula so-

ciai. Assim continuarão ainda por muitos annos

os effeitos perniciosos desta enfermidade que
tanto ja tem damnificado a sociedade brazileira;

continuará esse sombrio ecopioso cortejo «je toda

a especie de trafico, abusos, crimes e torpezas

que mais e mais se tem desenvolvido, oflferecen-

do-nos as scenas vergonhosas e deprimentes de

que H) esta capital nos dá numerosos e eloqüentes

testemunhos que consternam ou indignam os

corações susceptíveis do sentimento do bem.

Por todos os modos imaginaveis ha sido expio-

rada a escravidão no Brazil, especialmente no

Rio de Janeiro.

Alem do trafico entre as províncias, trafico

que a lei deixou de pé como todos os demais,

desencadeou-se o espirito da mais sórdida ga-
nancia e levou-so ao requinte o abuso do pre-
tendido direito de propriedade servi!. Entre as

industrias novas, cada qual mais immoral e re-

pugnante exercida o oi escravos, nasceu a de

comprar e tomar eu. aluguel raparigas novas,

bem pareci ias, algum is oVllas virgens, e estabe-

lecel-as na prostituição, locupletando-se com o

sen ganho e accurnulando fortunas essas almas

vis e negregida*, á custa da perversão a qu*
obrigam pobres mulheres captivas.

Que hedionda industria !

A lei nada disto provenio. Quiz tanto respeitar

a falsa propriedade d ¦ homem sobre o homem,

que ao menos não se ennobreceu acautelando a

moral social e a dignidade humana abandonadas

a merce de uma chuva de traficantes d'escravos.

Todavia, aceita com applausos de muitos esst

lei como um progresso, embora manco, como um

bem, ainda que partido, convinha, afim de sua-

visar os eleitos de sua falta, ou antes do erro

que representa, que a sua execução fosse a mais

completa, que as suas promessas fossem rigoro-
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ápbre' o que nutrimos serias duvidas, eis o

q$jf;ha|em<)s de examinar piii outro aftíigo.

J^emp.Wòkp pontal cardèaes, o fundo de e.man-

áipação ©Vos ingênuos.

.Sobre t lies recàhirão nossos' repakw.

A MO El) A. IvSiílS DERIVADOS
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DE: VISTA GERAL E ÜÍSTORLCQ,

Llcçâo'v d'alt»erturà cio cux^so- d© Econoiüia

política no po 11 egio de França,

por Michel Chevalibr
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ò assunípto do qual hie proponho occupir,-vos;

' este anno é aquelle da moedn. E' simples, variado

e eu deligendárei mostrar-vol-o, cheio d'ínte-

rèsse. E'pòssivel tratar n'esta.occa'sjão da maior

parte das grandes questões que abraçam, o torri-

torio da Fcón."-wia política;-de fôrma que eu po-

deria fa^er-v-s um curso geral- ao mesmo tempo

que, tratam<i'um negocio especial.

• 
,.;0 :a'<stim,p.tr, da moeda re-.ominenda-se também

der .preferencia, na parte que me Ça.rá lugar a

fixar 
" 

a vossa attenção sobro um accidente pa"

thologico, degenero mais »er'io, que affecta tinias

as transaçções púbicas e pri vadas d'.um-g'ran<le

numeço d'Est,ados dos mais Consideráveis,'qiWo

dizer o papel-moeda. Esta grave perturbação da

hygiene financeira e oonimercial' ápresenta-se

hf jjer no império, tia Rússia como na vasta reou-

blica-'cTArnericà do Norte, no império d'Áustria

como n'aqúeíie do Brasil, no reino d'Italia como

1 
rias republicas Platinas, e os primeiros, syrnpkv

áa-i revelam-se igualmente na nossa cara

França.

Possa eu,,, por todas esta.s razoes, entrelen:

do-,vos ..assim,da njaeda, c eaearando-a comvosco

sob seus differentes aspectos', conseguir désper-

tar em vós o gosto da sciencia ebonomica tão

pouco cultivadajaté hoje na nossa patria !

Para tomar as cousas pelo principio, a moeda

é uma intenção, mais do que isso1, nina institui-

ç3o. social que tem seu punto de partida n'um

dos principaés attributos da especie humana,

n'um de seus" moveis os mais fecundos, os mais' .. i
eneígicos e os mais diversos por seus effeitos,

ft'umã de suas maiores força*? a saber: a sociabi-

lidado.

O homem tem isto de distincto_e de superior

no meio da, natureza inteira, que elle e incom-

paravélmente de todos os seres aquelle que tem

mais necessidade do$ outros, e reciprocamente, e

P' .'IR J8F-V, 
' -M'\

qüei áô mesmo tempo, experimenta a maior sêde

,d;è independência. Oceleb.re philusoph^iAristti-

telés ;'deu do homenx iima definição 
qffi'vem 

-a

pròptfsifò : que elle ê áo mesmo lempo feenciaP"

meníe pessoal e essencialmente sociavel. Estes

dois termos, quo parecem contradíctor.ios, podem

entretanto cònciiiai-se muito bem, è 
'a 

a>'té'<fé

poi-os d'accordo é n segredo do âiiecesso e da fe-

licidade para os indivíduos e para as nações.

,A sociabilidáde humana inanifes'ta-So 'sob dl-

versas formas. Foi ellaíque provocou, a.formação

doHçdas' as aggtámbrí»Ç<Jes d'iridividu'os' que ap-

parecem no quadro da civi.isação, desde a fami-

lia que é o primeiío em data, o mais elementar

em numero dos agrupamentos possíveis, até aos

corpos de nações e ás confederações, nas cadeias

das qnaes mui tos, povos, se envolvam ao mesmo

tempo. E'eila que dáiiascéiiça aos'aíTèctos mais

puros e mais generosos, ao amor recipròoo dos

pais. e dos filho*, ao patriotismo, à caridade que

se denomina christã, porque o ebristianismo

levoü-a a limites até então desconhecidos. E'sólla

que suscita a dedicação sob todas as figUras ijuo

pôde tomar. Restringíndo-me aos factos que são

Via competencia da-èconoinia política, eu poderia

mencionar todas ás variedades dissociação uo

trabalho, para a producção da riqueza, para' a

administração 0 emprego de capita és, assim

como para o consumo. O numero d'estas associa-

ções, as fôrmas que ei Ias pod.e-m revestir e os

objectos aos quaes ellas se applicam, a.ugmçnta

cada dia. Mas, para entrar no amago-do,assumpto

que nos deve oçctípar, .assignalar-vos-hei com

insistência uma outra manifestação ila socíabili-

dade que renasce a cada instante, tinto mai's

que a vida é rpais civilisa<'a e mais completa.

E' á permuta. :

Por uma excepção que a çolloca não só â

parte, mas,acima de todo o resto da creação da

qual a divina Providencia povoou o nosso , pia-

neta, o homem é o único animai que pratica a

permuta. A proporção sobre a qual elle se en-

trega a este acto,,logo que elle sahe das faixas

da selvageria e quo se embrenhou nas vias da

vida collactiva 0 civ.ilisada," é indefinidamente

crescente.

Ora, a moeda veio ao mundo em seguida ã

perjsuta e por causa da permuta. O homem tey,e

necessidade da moeda porque elle precisava per-
mutar e que cada dia essa necessidade se lhe

tornava mais visível. A moeda desenvolveu-se,

aperfeiçoou-se, augmentou-se com annexos a
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accessorios engenhosos e úteis, porque o 
"homem

teveo desejo de-engrandecer se» cessar o espaço

no qual ©lie se entregava à permuta, a vontade

de que ella abrangesse successivamente a super-

ficie inteira do-planeta, e porque Hio importava

rio mais alto gr.-.o facilitar sob todos os aspectos

esta operação inherente á sua própria natureza.

A impoitancia e a influencia da moeda estan-

do na razão directa da importancia e da in-

fluencia' da permuta, é opportuno que eu fosse

um pouco mais prolixo sobre a parte que esta

desempenhou na vida do indivíduo e no funccio-

uamento da sociedade.

Se quizerdes ter o trabalho d'analysar a exis-

tencia do homem moderno, e mais especialmente

-do habitante das cidades, ficaíeis admirados da

frequencia com que a permuta ahi-aoparece.

Não fallemos si5 d'aquelles que se chamam os fe-

lizes da terra e que têm as satisfações mais ap-

parentes de que pro fundas da opulencia e do

fausto. Está convencionado que aquelles põem

em contribuição todo o universo. Ha muito

tempo que se disse: para elles, as minas de Gol-

conda e do Brasil fornecem o diamante, para

elles, os mergulhadores das paragens as mais

distantes do Oceano vão procurar as pérolas no

*undo das aguaS; para elles, os tecelões e os tin-

tureiros da índia fabricam chalés inimitáveis;

para elles, os mineiros do Novo-Mundo procuram

o ouro nas alluviões ou o arrancam das entra-

nhas da terra. -

Fixemos antes as nossas vistas não sobre o

proprio artista, mas sobre o homem de trabalho,

d'intelligencia inculta, que nãò vale senão pela

força de seus musculos e que fôrma a classe a

mais mal aquinhoada de nossas sociedades.

Actualmente, acha-se este homem, seja pela via

directa, ou indirecta, em relação de permuta,

em primeiro lugar com um grande numero de

habitantes da mesma cidade, depois, com outros

da maior parte das províncias do seu paiz; com,os

seus semelhantes .das regiões estrangeiras, dos

continentes e das ilhas as mais afastadas.'

No seu1 véstuario mesmo muito modesto, na

sua mobilia embora grosseira, no seu sustento

mais dò que simples, não são unicamente os seus

Tizinhos, neifl os seus concidadãos dos outros

bairros da cidade, nãò são unicamente os seus

compatriotas dos quatro pontos cardeaes, não

são unicamente os paizes vizinhos e a Europa de

que elle obtém o concurso e a contribuição ma-

'teria! 
por meio dos serviços que elle presta a taes

ou taes membros da sociedade com os quaes elle

está em contacto directo o imim-diato. A Asia, a

África) a 
'America, 

a Australia, os archipelagos

das An ti lhas <-• de Sunda fornecem -lhes tsmbern o

seu contingente, de que elle- têm a compen-

sação, Entre os povos dé todas essas regiões'di- 
'

versas e este indivíduo que adrede eu escolho na

cathegoria mais humilde, um systema regular,

de permuta está em act-ividade, por meio <l'inter-

metiarios, que contribuem, elles também, com

satisfação das partes contractantes-, e recebem,

em troca de seus trabalhos e cuidado-, uma n-

muueração de uns e outros,

( Continha)

ECONOMIAS POPULARES

POR A. DE LAMARCE

Caixas ecónoiaicas,caixas «conomicas esco-
lares, escriptorios d'ecóri,òiuias das fabri-
cas o oiHcinas.

ni

Historico sunimario da instituição 
'

Da mesma forma que tem acontecido a muitas

instituições sociaes modernas, especialmente para

a sala de asylc, a sociedade de -cccorros mutuos,

a caixa dos asylos da velhice, a primeira idéia

da caixa econômica nasceu e.m França, devendo

ter ido desenvolver-se no estrangeiro e organi-

sar-se n'uma forma precisa e methodica. 
-

Em 1661^ um Francez, Hugo Delestre, doutor

em Direito, conselheiro do Rei, tenente eivei

no tribunal de Langros, publicou em Paris o

« Plano d'uma caixa ptra recolher e fazer frueti-

ficar as economias do >ervo cu serva e de qual-

quer outro mercenário que aluga ou engaja o

seu trabalho por um anno ou a dias ». O projecto

é formulado com disposições tão precisas e tão

engenhosas, com respeito ás questões relativas

aoguro, âs epochas de reembolso, etc., que se jul-

garia ler os estatutos d'uma caixa economica de

nossa epocha. A obra é dedicada á rainha—mãi

regente, e colloca-se sob o patronato do cardeal

do Perron e do Chanceller- de França Nicolãü

Brulart de Sillery; o que faz pensar que elle

foi muito conhecido dos homens dVEstailo da pri-

meira terça parte do século XVII, tão fecundo em

homens de valor.

Entretanto esta idéia ficou então letra morta,

reappareconio no seguinte século, n'um artigo



dia Encyclopedia de I>i lorot. encontrasse depois,

e/sempre sem resultado pratico, no . Escriptorio

dèecònoMia,institui-ÍIo em 1787, o na Camara

d'aocumulação de capitães e juro? compostos

d* Feuchére; depois, em 1793, no artjgo lá da

3ai da 19 da Março de 1793, indicando o; projecto

d'uraa qaixa nacional de previdência-, o p ir fim

Uo artigo 5da lei de 24 pluviose (5° mez) anno

VII, lei regulamentar do Banco de França, e que

estatuía ao Banco abrir uma Caixa de rendimen-

tos e de economias.

A i ieia. franceza de 161,1 tivera melhor fortu-

na no estrangeiro.

O primeiro estabel ôcíffiônto orgáuisado-dô for-

ma regular e de caracter preciso para recolher1

« fazer produzir as! p iquenáâ economias do povo

miúdo parece ser o serviço creadoem 1778 na

cidade livre de Hamburgo, como serviço annexo

do estabeleci (neuto de previdencia de Hamburgo.

(Neunte selbststandige Classe der* Versor-

gungsanstalt in Hamburg),

De Ia propaga-se a caixa econômica a Olden-

bourg, 1786; a Kiel, 1798 ; a Goettingue e a

Àltona, 1801; a Lauf, 1806 ; — ,na Suissa, a

Berne, 1787, Caixa dos creados (Diensten-Casse);

a Coire, 1790; a Zurich, 180o ; a Bâle, 1809, etc. ;

-r- na Suécia, a Bromo, 1818 ; — na Aúieripa, rios

, Estados-Unidos, a Boston, em 1816.

Em 1797, o celebre economista inglez Jeremy

Beutham publica o plano d'uma caixa de previ-

delicia que elle denomina F-rugality Bank, e que

é exactamente a caixa economica de Hugo Deles-

tre, tal como hoje a còmprehendemos.

Em Tottenham, na Inglaterra, em 1798, uma

senhora bemfasèja, escriptòra distincta, presi-

dente d'uma sociedade de beneflcencia de mulhe-

res, instituto como ànnexa d'este estabelecimento

ama'cái^a para as mulheres e creançasda Aideia

de Fottenham; e esta caixa, muito interessante,

era áo m ssmò tempo sociedade de soccorros

mútuos, caix t de depositos, seguro sobre a vida,

caixa economica e mesmo péuny banck.

Em 1804, este banco de previdencia popular foi

réorganisado pelos cuidados d'i\m -membro do

Parlamento, M. 
"Eardley 

Wilmoi.

,:E;m1799, um çaritativo reitor de parochia, o

Rev, J. Smith, de Wendpver, creou para os

Seus parochianios uma pequena Caixa econômica

admi t ti ml o pequenas sommas a,partir de dois

pénee. (8;! réis) e gratificando todo o deposito

(l/üni dom Igual à terça parte da economia.

E~1806, a Provident ínstitution do Londres,

companhia de seguros, estabeleceu uma caixa

econo m iòa. - v ,» •: :; i -u ts\o.''

Em 1808, foi aberta: em Bath por uma sócia-

dade de senhoras, uma Caixa para receber as

economias das creadas. Em 1310, o Rev^ H-

Duncan, ministro de Ruttwéll (Escpcia), fundou

a sua Parish Banh,' b irico de parochia1, do qual

a organisação simples e regular deu a primeira

fónna pratica á.instiíuiçSo.

A instituição desenvolveu-se pouco a pouco

por,todo o. Reino-Unido, que em 1816 possuia

58 estabelecimento-; d'esta ordem.

Em 1817, este desenvolvimento dos Saving

Banks (è o. nome consagrado em Inglaterra)

chamou a attenção do Parlamento : um Acl

d'esse anno regulou as condic^ões d'erecção é

de funccionamento das Caixas economicas ; essa

lei despertou - um grande interesse sobre.todo o

continente; e sob a influencia da paz de 1816 e

do movimento ecijnomico que d'ahi partio, ai

Caixas economicas multiplicaram-se em Ingla-

terra e nos outros paizes da Europa ; em 1818,

Berlim, Paris, Rotte.rdam, e Stuttgard ; em 1819,

em Metz, Vienna (Áustria), Amsterdam, Ileus-

burg (S.chlesvig), etc.

Foi assim que 1818 voltou á França, arranjada

em instituição methodica, a idéia que um Fran-

cez tinha concebido em 1611, dois séculos antes. ,

A 22 de Maio de 1818, por iniciativa de dois

Francezes dedicados aos progressos sociaes ( La

Rochefoucauld-Liancourt e Benjamim Delessert),

uma sociedade anonyma, composta de 20 adiuir

nistradores ou accipnistas da Companhia real-de

seguros marítimos, constituio-se sob a denomi-

nação de « Caixa econômica e de previdencia de

Paris »; e este estabelecimento foi organisado

sobre o modelo dos Saving Banks d'Inglaterra.

Caixas economicas analogas foram fundadas

em l819 em Bordeaux: e em Metz, em 1820 «m

Rouen, em 1821 em Marselha, Nantes, Troyes,

Brest, et. ; ,

Os administradores d'essas sociedades anony-

mas compunham-se do< fundadores,, e tfeviam

completar-se, em caso de vagatura, por eleição,1

disposição que se tem mantido em algumas Gai-

xas econômicas,, mas que é hoje geralmente

substituída por uma «rganisação onde os admi-

nistradores sâo eleitos pelo conselho municipal

.0 presididos, polo #taires ' ...

Os administradores d'essas sociedades anony-

mas constituíram, por donativos, um fundo de



instituição e um fundo cie garantia., EUes le-

cebiam e administravani sob sua responsabilidaae

as economias depositadas. Esta responsabilidade

cêdò os inquietou ; elles tinham querido pratic ir

um acto generoso de dediuação publica, irias não

para o garantirem illimijadafflaíito.^corâ, aJ sjúa

fortuna, e pediram"qiie> 
o Estado, ein considera-

Ç80 pelo interesse publico, se encarregasse da

gerencia dos depósitos ; ò que foi concedido por

um decreto do dia 3de Junho de ,1829, authori-

sando as Caixas econômicas a depositar ein con-

ta corrente os seus fundos no Thesòuro; e mais

tarda fez m tis e ainda melhor. Uma lei do dia

31 ds Março de 1837 substituto ao Thes.ouro, como

gerente d'esses fiindos, a Caixa dos depósitos e

consignações, estabelecimento autonomo, inde-

pendente do governo, e directameate sujeito ao

parlamento, que se tornou assim o vigia 0 como

que o gerente suprerrço dos íun los das economias

do povo.

D'esta maneira foi dada aos depositantes a

maior garantia possível, em França, pela ge-

rencia da Caixa dos defwsitos e consignações, da

mesma fôrma que em Inglaterra pela gerencia

analoga do National DebtOfJioe.

A 15 de Junho de 1835, uma lei, que é a pri-

meira organica das nossas Caixas economiuas^

lixou as bases de organisaçüo e de funcciona-

mento d'esses estabelecimentos que desde lqgo

se tornaram estabelecimentos de Ufilidade pu-

blic 
'sempre independentes uns a respeito dos

out,'"0?,. mas bastante uniformes para que o de-

pòsitânte d'uma Caixa pudesse commodamente

fazer tránsferir o seu deposito para outra

Caixa; estabelecimentos dotadus, aléin d'isso, de

privilégios especiaes, em razão de soà caracter

de pura utilidade publica.

Uma lei de 22 de Junho de i84õ, restrictiva

da lei de 1835, reduzia o máximo de cada cader-

neta, de 3.000 fr. a 1.500 Ir. pai:a o capital, e a

2.000 fr. para o capital augmentaBo com os juros;

uma lei de 30 de Junho da 1851 redusio .0 máximo

de cada caderneta a 1.000 fr. Em tudus os.outrus

paiz.es da Europa e da. America, o máximo ,é

mais elevado; è de 5.000 .fr. em Inglaterra, e

trata-se dum novo bill que alargaria ainda mais

estes limites.''1 /•.:•{/: . s .

Essas restricções em França foram determi-

nadas pelo receio das difficulJades de reembolso

cm epoclja de crise,.dificuldades que, em 1848,

pejo facto .da medidas inconsideradas, tinham

determinado um grande pânico, e, por pousa-

guinte uma liquidação quasi completa das Caixas

eeonomiças. Essas difflcuklades foram menore»

em 1870; ellas acharam-se mesmo perfeitamente

pâlliadas em Paris, graças a uma disppsição

adoptada em Outubro de 1870, sobre nossa -;indi-

Cição, pelo ministro das finanças : foi sufflciente'

si-parar os reembolsos segundo as necessidades

immediatas dos depositmtes e também daccordo

tom as possibilidades do depositário. Esta dispo-

sição, assim experimentada felizmente <?m Fran-

ça em 1870, está desde muito tempo inscripta na

legislação dé quasi todos os paizes da Europa 8

da America, e denomiria-se^ustamente a «Clau-

suia de salvaguardai. D'ahi, o depositário aã0

não se obriga a,entregar os depósitos senão,em

prazos ascendentes, que tornam o reembolso

sempre possível, eninguem tem mais.que receiar

as crises nem a temer medidas imprevistas e

arbitrarias talvez deploráveis, e que tem pelo

menos o desagradavel caracter de violar o con-

tracto firmado entre o depositário e os deposi-

tantes. Em tempò ordinário, o depositário não

• e prevalece da clausula de salvaguarda; elle

reembolsa sem prazo, á vista mesmo, toda a

quantia exigida. Em muitos paizes da Europa e

da America, muitas vezes e fortemente eXperi-

montados pelas crises (Áustria e os Estados-

Unidos, por exemplo), essa clausula. salvou as

Caixas economicas e consolidou o crodito popular

d'esses estabelecimentos. E é por isso que, em

1875, quando o* Parlamento italiano votou a lei

Sella, lei nova sobre as Caixas economicas, elle

adoptou a clausula de salvaguarda, como uma

disposição leal e sabia indicada pela1 experiencia

dos outros povos.

¦ Um decreto de 1S52, publ.cado em fôrma de

rogularnsiito da administração publica, ô uma

instrucção ministerial <ie 4 de Juuho de 1857, e

ditada de concerto pelo ministro da agricultura

e do Commercio e o ministro das finanças, regula

detalhadamente a vigilancia, a operação e %

contabilidade das nossas Caixas economicas.

(iContinua.)

A IGREJA E A LNSTHtCÇAO
¦ • ' tf' ""

0 poderio dos grandes povos da antigüidade, as einfre-

s;ls gigantescas que foram obra sua, a vastidão desta me»-

aro poderio, 
a multiplicidade e a variedade dos domínio*

sobre os quaes elle te exercitou sâo Para n6s oulros Untos

motivos de admiração. - : •'»
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Para^essès povos, a'guerra* as sciencias, as letras, as

artes não tiveram segredos1; parece que ató aqui' nós temos

qüasi exdusivamente aperfeiçoado as suas descobertas.

Essélpóvos foram:fecundòs em homens celebres 
'que se

ilíustraranii uns pelas suàs virtudes,-outros pelo seu gênio;

e a historia apresénta-nos uni grande numero de factos que,

- segundo a expressão de Montesquieu, causam admiração

ás nossas pequenas almas. 1

Entre as numerosas causas dessa superioridade, Mon-

tesquieu distingue uma no gênero d'educaçâo usada pelos

antigos .povos; essa educação, nunca foi desmentida.

Hoje, pelo; contrario,»'o que vemos ou o que ouvimos

desde que, deixando os bancos do coílegio, entramos na

sociedade, não-é senào»o que temos aprendido quer seja

no collegioyquer seja no seio de nossa familia. Isto, diz

Montesquieu,provém de alguma forma, do contraste que lia

entre nós, entre as convenções da igreja e as do mundo:

cousas qúe os antigos não conheciam. ,

Desejando dotar a creança com conhecimentos variados,

numerosos, vastos, e ao mesmo tempo adquiridos com ra-

pidez, os legisladores modernos restringiram tanto quanto

puderam a- parte do ensino religioso, ensino que, dizem

elles, fazifjerdef tempo, e por isso mesmo desvia a attenção

de estudos mais importantes.

De forma que a creança,.'instruída á pressa, da lei reli-

giosa Conserva 
'apenas- 

uma lembrança. Esta lembrança

senièlliaiíté a unir sigital traçado Sobre poeira, apaga-se ao

pririieir» sopro deste vento de' incredulidade' do quaTo-rei-

nado parece ter-se firmado.

A religião, apenas admittida na escola, está 
geralmente

exclui,da ,da sociedade. , .

Entretanto, é em-grandé parte á religião eaos seus mi-

nistros, que os povos do Occidente devem o que elles são.

Se chegou até nós asciencia dá antigüidade, se :as na-

ções novas puderam penetrar a sciencia dos antigos 
povos

e transfigural-a de tal maneira que ella parece maior e

uitft-brilhante ;''se,'muitas vezes, os sábios do mundo

christão têm igualado, excedido mesmo os gênios da Grécia

e de Roma, é ao cliFistiàhisníò que nós somos devedores.

No tempo em que para á nobreza era uma gloria igno-

rar tudo menos a guerra. no tempo-ern que o povo punha toda

a sua ambição,para escapar à servidão,ou para garantir-se

íOBtra os seus rigores, ò clero, rio silencio dos conventos

Appltcáva-sé ab estudo da scieneia antiga e á conseryação

/los seuf nionumentos.

«!'Ô"práioso deposito fructificon entre as suas mãos;; nós

« encontrámos intacto e mesmo augrnentado d'um grande
numero de trabalhos notáveis.' : ü.

O clero ainda fez mais.

Em logar de conservar exclusivamente para sresta scien-

cia que era realmente sua, pois que elle unicamente tinha

sabido recolhel-a, em logar de guardar com um cuidado

egoista e ciumento, os trabalhos mais recentes dos Padres,

trabalhos que lhe pertenciam por direito de süccessão; e

ainda mais por direito de conquista,1 elle excilou-os secula-

res, ao conhecimento dos documentos da historia, da phi-

losophia, da grammatica, e das rnatliemalicas.

E como para estudar c necessário ter meios que dis-

pensem um trabalho lucrativo, o clero abre as suas fileiras

mesmo aos mais pobres.

Desde logo foram abertas numerosas escolas e criadas

sabias Universidades.

A historia dos esforços da Igreja para instruir os povos

pode resumir-se em algumas paginas; e para encontrar a

inslrucção obrigatória e gratuita, não é preciso levar esta

historia até 1880.

(Gontinúa)

Paulo Antonini.

EMÍLIO CASTELAR

Sabendo quanto é apreciado universalmente, o talento do

energico tribuno hespanhol, um dos mais festejados pro-

t°typos da democracia' contemporânea, entendemos ser

agradaveisá maior parte dos nossos leitores, dando 
*>ubliçi-

dade na nossa Revista, ao seguinte discurso do erl^iente

representante do povo hespanhol ás Côrtes de iíladrid.

A respeito-do mesmo tribuno e discurso u que ailudimoà

disse Mr.-A. G. , , ,, , ¦

« Uma voz faltava ouvir, que, sem éclio lalvez . na ca-,

mara, devia resçar na Ilespanha e na Europa ; D.'Emi-

lio Castelar pronunciou a 9 de Maio um discurso onde a

mais admiravel eloquencia punha-se ao serviço da mais

generosa das causas, a liberdade de consciência. Se os ve-

lhos partidos- hespanhóes tiVeram os séus campeões no

torneio oratorio de Maio de 1876, se a política do presente
ahi foi'valentemente defendida, que diremos da grande e

forte palavra que precedia è chamava, como por uma irre-

sistivel magia, a Hespanha do futuro ? »

A LIBERDADE RELIGIOSA

" ' 
DISCURSO' . 

'' ' ':j

Senhores Deputados:

¦ Escutai com toda a attenção que-melrece o discurso do

Senhor Bugallal, discurso profundamente político, e digno

dásua reputação. Tenho prestado tanta attençSò que chs-
\
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guei até a votar 
'certos 

adjectivos, certos advérbios, que

sem. duvida escaparam á penetraç.ãadaCamara.

O Senhor Bugallal, elevando-se ás.alturas sublimes da

pliilosophia da;liistoria, disse-me duas, cousa® que única-

me(i.te quero mencionar.!A.primeira, é que,.apesar da.iin-

,portancia capital da questão que discutimos, que, no fundo,

contendem si todo p,nosso futuro, a Camara é d'u/na indif-

ferença inacreditável. A segunda, ò que respondendo ao

seu adversario o Senhor Moyano, elle lançou ao poder dos

pap as sobre' a consciência lmiiiana um Aíiidlt que faz con-

ceber'duvidas. Duvidas familiares ainda assim á' es.-ola

eclectica que, eni 1837, annunciavj, coino verdadeiro as-

trclogo.que o papado « ainda tinha a barriga clieia para

dois annqs ». ¦ .

Sej.i-nri!} permitido felicitar o Senhor Bugallal, das relle-

xões do qual ine occuparei mais. d'uma vez, e eu entro no

debate.. Aífirmarei antes de tnrlo que a imperceptível mi-

.noria, que formamos, duas pessoas, que, 6 verdade, re-

presentam um g rande numero, esta imperceptível mino-

riá não pôde votar a unidade çatholina. E isto porque esta

tfiiiuaiie é umá utopia reàccióiiaria, hostil lambem ás leis

.'icluaès, as exigências d'a política nacional, que não,im-

-porta aquella das utopias socialistas. Esta minoria não

votará o relato rio, da Gomniissão, que ò toleraneia, porque

nós não queremos dever á toleraneia de pessoa .alguma o

mais imprescriptivel dos.direitos iiaturaes. . 
' '

-A. minoria combaterá até aoíiui as idéias, as opiniões¦

as maximas que venham d'cstes. assentos, os assentos tra-;

dicionalistas: ella, combaterá ao mesmo tempo o relatório

da Cemmissão, que tende a estabelecer unia Igreja official,

quando nós nunca a temos querido. Nós acreditamos,

Certamente; e muito sinceramente que o homem é um ser

religioso; nós aci editamos muito sinceramente que a sacie-

dade é e deve ser, á imagem do homem, uma pessoa

religiosa; mas nós nunca poderemos acreditar que o

Estado tenha authoridade para promulgar dogmas, como

faz os eodigos e as leis. Combatendo a Commissão, nós

combatemos também a maioria : e nós cravamos na terra

a nossa bandeira* que dentro em pouco será a vossa, as

nossas doutrinas que bem depressa serão as vossas. Entre

a intolerância intransigente da minoria catliolica e a

toleraneia hypochrita da maioria eclectica, ha um abrigo,

o mais seguro,qliero dizer a separação iinmédiata e radical

da Igreja e do Estado.

A Camara duvidará, se quizermas eu tenho o direito

de declarar: a paixãoNá mais enraizada na minha alma, é

o amor da patria. E para o meu patriotismo, é um grande

esforço confessar, mesmo-para combatel-os, que tem-se

eucontrado homens de fé, homens de mérito solido, pu-
blico e~privado-,.moços eloqüentes e sábios, dignos d^e toda

a nossa admiração, que sustentam o direito e a necessidade

de manter, na irrefreável cousciencia humana, pelos meios

;oercitivos do Estado, os dogmas d'uma sfl crença,' as pra-

.icas d'um só culto, os synibolos d'umai só Igreja., Desdip'

que a sociedade existe, «im ella coexiste o Estadcr, quer

elle-seja patriarchal, tlieologico, militar, feudal, imperial,

moirarchico on republicano.' Mas antes dó Estado; acima

rio Estado, antes da sociedade e mesmo acima' d'élla, !»:•

uma,i força : ;a, consciência, que se revela emeada um de

nós desde que o organismo humano apparece sobre o pia*

neta. Sobre o organismo humano brilha um raio mais puro.

e mais vivo do que o ether iminaculado dos espaços ; o ¦

raio do espirito. Vós senhores deputados tradicionalistas,

vós quesustenlaes que o Estado iuiponha, ás consciências

dogmas, praticas, cultos, vós sustentaesas fantasias as ftiaiè

estranhas com as quaes.se perde o entendimento humano, ¦

o mais í terrivel despotismo que tem manchado as pagi-

nas da historia.

Se 0'Estadfl tem o direito de sustentar uma religião no

seu desenvolvimento e asua duração a tra vez do tempo,: elle

tem também o direito de fundal-a, de impol-a por meio

dos seus instrumentos de violência. E se o Estado tem o

direito de impôr uma religião, medi commigo o abysmo

de vossas próprias idéias e de suas ineluetaveis consequen-

cias. •
' 

Os Pharaós que eram o Estado, tinham o direito de im-

pôr a Moysés, que era a consciência, o culto idolatra das

divindades egypcias; Nabucodonosor, que era- o Estado,

tinha o direito de perseguir os- filhos dos Hebreus, que

eram a consciência, e de queimar nas fornalhas de Baby-

lonia, por não ter curvado a,cabeça diante dos altares sa-

beistas. Anytus, que na tempestuosa Athenas representava

também o Estado,tinha o direito de levar aos lábios de So-

cates a taça mortal, emudecendo o veneno que a continha

esta palavra divina, reveladora da consciência humana.

Pila tos, que era o reflexo de Tiberio, e partindo do Estado

tinha o direito de pregar o Christo no patibulo 
ignominioso

dos escravos; Nero e Deocleciano, que eram o Estado,

tinham o direito de descer ás catacumbas para interrom-

per as preces exhaladas na humfdade do abysmo, no sei»

das trevas ; elles tinham o direito de lançar os primeiros

christãos aos, dentes e ás garras dos animais ferozes, no

meio d.ís applausos d'um povo tão corrompido . pelo 
despo-

tismo 
dos Cesares, como pela intolerância religiosa; Carlos.-

IX, que era o Estado, tinha o direito, ao som: do sino que.-

tinha annunciado o seu nascimento, e que bem depress»

devia annonciar a sua marte, elle tinha o direito de fusilar

os seus vassalos associados numa fé commúm, nãO( contra

a autoridade inonarchica, mas contra a Igreja official;

Henrique VIII tinha o direito, com o seu Parlamento cor-

tesanesco, de mudar n'um rasgo de penna a Ilha dos Santos,

baptisada e benzida por Gregorio o Grande, em Ilha dos

hereticos; o Cossaco do Don, emmissario e representante

do czar Nicolau, que julgava ser o Céo ea terra, o papado
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è ,o, império,: 0; cossaco do Don tinha o direito' de entrar

nas; -igrejas da Poloinasé de imniolar ao pé dos altares

os padres que ófíereeiani a Dèos: a hóstia consagrada em

memória dos mais sublimes dosnsaci ificios, e que, coma

resurreição'de Ctilisto, > esperavam a resurreição dã pátria

mutilada ; sim, todos esses; tyramiios tijiham o direito' de

receber na sua fronte o oleo rnystico de vossas idéias,

cúmplices que elles eram da justiça divina sobre esla

terra opprimida'pelo sèa despotismo e maculada pelos seus

crimes;

O F.stado c a consciência são duas entidades, necessárias

uma e outra á vida social, mas eásensialmeiite dilierentes,

dá mesma fôrma que o estômago e o figa do, por exemplo,

s? me permittisesta baixa comparação, são dois orgãos

indispensáveis â digestão, mas essensialmente diversos. O

Estado, como já disse, coexiste com a sociedade; elle

representa a authoridade encarregada de executar e de

realisar o direito na medida em que o corfipreherde cada

pòvore cada século. Mas a',consciência é este poder refle-

tido, superier ao séhtimentb, á imaginação, superior á

intelligencia e á razão, superior ao julgamento mesmo,

por meio do qual o espirito comprehende não só a verdade

ou-o erro de suas idéias, mas. também a justiça ou a per-

versidade das ácções .

Órgão das relações políticas temporarias, tal e o Estado .

orgão das relações religiosas eternas, tal é a consciência;

Quereis vós submetter a consciência ao Estado.?• Derrubai

«ntão toda a hierarchia das faculdades humanas, é dizei

« que se vê com as: mãos e # que se apalpa com os olhos .

!'Còmprçhertde-se a existencia do homem .fóra do Estado,

e mesmo fóra da sopiedade ; mas, a menos que não esteja

louco (e que sé não levem em conla as leis • racionaes

nem as leis p.ollticas), comprehefideis vós um homem sem

consciência ,

E'poisimposéivel submetter, como quereis, a.ponscien-

cia ao Estado. AIl! ^izei-me : ainda mçsino que o Estado

venha (declarar-vos pelos seus^deçretos e pelas suas leis que

uma religião,:é falsa,,acreditai O-hieis vós, se a vossa, cons-

eiencia se oppozesse? Ainda mesmo que o Estado venha

, dizer-vos que urna religião é verdadeira, se a vossa cons-

piencia diz não, não., preferis vós antes a_martyrip. do que

jurar-por essa fé.?. Eslá.bem! pedindo a unidade reli-

giosa pára a 
'Hespan.lva, 

o que.,vós pedis, é a tyramnia dos

poderes poljtiços sobre os poderes eternos moraes e divinos

<isi consciência hymana.

t i. (Continua)

Contam osjõrnaes que a sua magestade o imperador dé

Marrocos acaba de ser roubado o seu thesouro particular,

composto nâtrsó de.dinheiro em ouro e prata, como também

de curiosidades ..do.maioiwalúri A.cousa é possível, mas
" f

¦parece-lios:muito difficil explicai:-#,, porque ^mfim esse So-

berano autocrata que, como o bey de Tunis, fórma o ultimo

élo dos paizes barbarescos do século, deve estar perfeita- 
'

mente ao abrigo de todos os ataques dos ladrões. Mas como

o facto está aflirmado, nós devemos adínittil-o como tal.

A cidade ie Marrocos tem trinta milhas de circunferen-

tia e está situada no meio de uma planície que dista do mar

c^erca de vinte e cinco léguas. As muralhas da cidade são

flanqueadas d'immensas torres e rodeadas de largos lossos,

e as entradas são protegidas pór portas e cancellas á moda

portugueza. Todos os dias, ao anoitecer, fecham-ss uas

portas. E' verdadeiramente exceritrico o inteiior da cidade;

não lia alinhamento nas ruas, como não ha monumento

algum notável.: o proprio palacio do soberano é uma forta-

leza. ou antes uma prisão á semelhança do serralho de

Constantinopla. Os muros d'esta residencia têm perto

d'uma légua de circunferência. No recinto, vê-se uma reu-

nião de casas, pavilhões, corpos de habitação, entremeados
'de 

pateos e jardins. Por cima d'esta agglomeração confusa

domina a torre da mesquita que foi edificada por Mullej-

Abdallah. Os numeriísos edifícios são occupados pelos di-

gnitarios do Estado, e n'um recinto inferior estão alijados

os euiiucos e -as odaliscas. Estas ultimas são negras e

brancas. Não è necessário dizer-se que as europeas são

preferidas por causa da belleza.de sua côr. 
1

No numero d'essas esposas morganaticas do déspota

marroquino, contava-se ainda ha um mez uma joven ps-

risiense que, viajando na qualidade de modistai tinha pen-

sado adquirir fortuna indo para Argel. De lá ella transpoz

a fronteira e dirigio-se para Marrocos.

, A menina Emma B... era üma moça bellissima, e aper-

cebida um dia pelo sultão marroquino, este ofTereceu-lhe a

sua çnão' e o seu coração.

Tal offerta deixou-a um pouco perplexa, mas a nossa

parisiense entendeu não dever desprezar a fortuna. Ella

aceittín, sendo á sua influencia que se deveu a moderação

dos costumes do soberano, e, como consequencia, a dos

habitantes. A sultana acaba de fallecer. Apezar do véo que

usava encobrindo-lhe uma parte do1 rosto, segundo a moda

oriental, adivinhava-se, a elegancia do typo da menina

EmmaB... ,., . . - ..

A córte de Marrocos ó verdadeiramente muito original.

Muito amador:da belleza da letra, o sultão marroquino não

admitte que haja talento acima d'aquelle que foi illustrado

por Brard e Saint-Onier. Uni bom copista, é um homem

de gênio.



A eôrté imperial dè Marrocos .;ompõ<;-se d'aifi visir, mas

são realmente os negociantes inglezés qiie üriicameul# di-

rigem os negocios. Õs mihistros não são mais dp que os

secretários do soberano. Quanto 
*<\os 

ofliciaes da coiôa, o

,S8U numero é tão subido, que se não ponta. 
Uni d elles, o

A.l-Kahae é encarregado. *ia montaria ; as espingardas, os

cães.e o pessoal da caça estão sob s.ua vigilância.

Não. esqueçamos o Tobias— niediço e cirurgião, o ar-

meiro, os dois astrologos e os Ulemas (padres), encarre-

¦gados'de-resar... 
para o imperador; os olíiciaes da ucharía

e òs chefes do exercito que é todo composto de negros. Os

Mouros são reservados para a cavallaria. O total eleva-se a

40.000 homens. Mas, em caso de perigo, todos os subditos

são chamados sob o» estandartes do propheta.

O pai/ de Marrocos é uma curiosidade.

A (Ji ES i AO SOCIAL

Rclatorio apresentado aq. Congresso dc Láusaunc, cm 27 dc

Setembro de 1871

' 
POR CII.' Lemonnier

Todos os, annos, desde a sua fundação, a Liga tem tido

. comp ordem do dia de ,sçus irabajlios, e ambas na mesma

espliera, a questão social è a questão política por ver, o que

Kant não conseguiu, que as lutas i!o. campo de batalha nau

são niaij du que uma das furtivas cia guerra que existe por

toda,aparte entre os .homens, e que a verdadeira paz mio é

possível senão pela iniroducção, tanto na economica como

na política, du principio 
da justiça.

As ,diffiç.uklades do, assumpto, a diyeigeiiciu das opi-

nioesf a ausbuei.» de, priucipios lixos donde se possa dedu-

zir uma .conclusão, positiva, a paixão que de tudo lado se

•introduz ri estas vpçsqjiHHSi, todas es Ias causas tôui até ac|iii

impedido, a-Liga de tratar de perto,a, questão, sempre adia-

dá, .nunca abandonai!#, mus lambem nunca em^reheiidida

nem travada corpo a corpo.

O esforço empregado em 1868 no Congresso de Buhki,

traçuii ao Congresso que devia seguil-o a missão. (|oe ira-

íamos de cumprir

A questão Jormulada perante este Congresso íoi a se-

gniiite :'« Qunessão os meios de lazérdesappareeei todo o

antagonismo eConomico e social entre os cidadãos $.» '

Eis a resolução votada :

-« O Congresso declara 
'de 

novu que a questão social é

iriseparavel da questão política ; que tinia na:) podo ser re-

solvida sem » uuti'a ; que á do dever da sociedade inces-

saiilemente uielliowí as condições germes do trabalho e

da p>roiut:içã 
', com vista" a remediar os abusos' sem' nn-

mero que perturbam a smiHIade actual, sem tudavía pie-

judicar a liberdade d" indivíduo:

" 
« Elle acresceu tá que as condições piditicas seguintes são

indispensáveis para ijue um-*» reforma econuinica seja efíi-

caz :

« ]° 0 governo republicano federativo;

As leis votadas direcUmiMUe pelo povo.

,1 3:' 0 ensino obrigatório «• gr ituit# para a p rt:s e.ltt-

cadora; gratuita a todos os graus, pira os dous »exos ;

í A" Abolição dos exércitos permanente» , substituídos

por milícias.

(< 5° .V abuliçao de todos os impostos indirectos e a sua

substituição polo imposto directo e progressivo.

(( Elle declarei emíiin <jue as medidas econuinicas as mais

urgentes são :

«. ó) A.abolição de todo o monopoiio industrial e especial-

mente dos monopólios de transporte ;

cc b) Eift toda a,urdem de trabalho, a intervenção du le-

gislador afim de affistar qualquer regulamento particular,

que offeuJa os .principies fundaineutaes du direito comuium;

«c) o estabelecimento de syndie >s de toda a ordem tanto

para o operário como para os patrões.» '

A guerra tendo impedido a jrm, não do Congresso que se

devia abrir em Zurich em 12 de s.-Lembro de 1870, o Co-

iuité central unínteve como uid-vu do dia do Congresso

actüal a questão suscitada pelo Congresso de 181)9, e o te-

lato rio da Comuiissão em nome da qual eu tenho a honra

de Ia liar.

Esta comnnssão coinpõe-se de. Mil. A. útngg, \ung,
U esiorço empiegaiio cm íouo nu wugnp uuwoum, i

depois de uni;.voto solemne, terminou por arrastar a salnda 
| 

Menu, Sonilemau, André Russelle, ausente, bimoiv e

de uma minondade considerável, e vós talvez não vos ie-1 Tróves, Gh. Lemonnier.

nhais esejuet-ido dá vivacidade dos debates levantados, ha

dous annos;' em nosso primciTo Congresso de; Lausanne.

. • 
Osi'acwitecinientos, de que Paris este anuo tem sido o

• tlieatro, e no meio dos qàaes dous membros Ou Congresso

v II

Todos os debates sobre a questão social: legitimidade do

salariado, direito ao trabalho, maneiras de adquirir e trans-
tlieatro, e no meio uo< qude& uuus ujc.u^.uo . — .

de 1869 perderão a vida,, demonstram claramente. que a \ mittir os bens, leiança, ega os, <y mu

questão social não è dessas que se possam impunemente; teresse e da renda, relações do capital e do trabalho se-

adiar, o-que o dever do verdadeiro amigo da paz não é ,1- 
| 
concentram sobre este ponto lundan.eutaL

ludil-a, mas encarai-a de lace e estudal-a com uma calma [ A propriedade individual e legitima ? O diieito de pio-

q„« nada',»« F«,tar. |***>• 
*» *«,W,ít'« ""Tf 

„

Eis em que termos o primeiro Congresso de Lausanne I Todas estas questões a Economia política, desde que loi
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creada, as tem reivindicado e tratado conio se fossem exclu-

sivamente do seu dominio.

De tudo que toca A formação, & distribuição e & consu-

" 
mição das riquezas ella cfuiz traçar as Leis, e estas leis ella

pretendeu 
basiai-as sobre a observação positiva 

das socie-

dades humanas.

O pensamento 
de introduzir na economia política 

a cun-

cepção da justiça, e, o que è muito nuis, de íntroiiuzil-a

como uma regra soberana destinada, ao mesmo tempo, a

criticar o trabalho' dos economistas ea substituir estes

trabalhos por uma sciencia mais completa e mais solida-

mente constituída, marca, propriamente 
fallando-se , o

nascimento do-Socialismo.

triticar a economia política, 
criticar a constituição das

sociedades em nome da justiça; é suppor implicitamente

que existe uma sciencia superior á Ecouomica e á Política ;

que esta sciencia está feita, e que as demonstrações por

ella fornecidas podem determinar e regular as reformas.

Esta supposição os socialistas a têm feito ; mas, em

realidade, esta sciencia superior não está acabada : tem-se

(aliado muuo, muito escripK desde meio século, sobre a

Sociologia, sobre a Sciencia social ; mas em parte alguma

— é a primeira cousa a reconhecer — os princípios nem

as deducções desta sciencü nova têm sido expostos com

üm rigor que satisfaça.

Não ha ainda sciencia social.

Os socialistas tòm 1'allado muitas vezes em nome do sen-

timento, invocando a justiça, a Iraternidade, a solidariedade

mostrando o contraste doloroso'e' irritante da miséria de

uns que se extenuam no trabalho, da riqueza de .outros que

nadam no luxo,corrompidos e corruptores pela ociosidade.

Outros têm buscado, a exemplo dos economistas puros, na

observação, quer da natureza humana individual abstracta,

quer no desenvolvimento liistorico das sociedades,as regras

desta sciencia social imperfeita,á qual pedem soluções que,

na mor parle das vezes, tem tomado- o caracter de puras

utopias.

Se bem que seja de horitem (Ivant deixou de escrever em

1797), que a moral se tenha podido' collocar 110 terreno

scientifico desembaraçando-se do jugo da theulogia e da

metaphysica, nós pensamos.que desde hoje os primeiros

principiòs desta sciencia são bastante livres e de uma de-

monstração bem positiva, para que riella nos seja possível

procurar luzes e entrever ao menos que é ella que deve

formar a bass da sciencia social.

E', portanto, fazendo considerações tiradas da moral,

que nós julgamos dever começar esta introducção á questão

social.

111

seu instincto e seu interesse, o cuidado de se conservar, de

se aperfeiçoar, de desenvolver-se, proseguindo, 
tanto quan-

to estiver em si, seus proprios fins.

O soffrimento e o prazer physícos, intellectuaes e mo-

, Ninguém, eu penso, contestará que o dever de todo o

homem, considerado isoladamente e, por pura hypothese,

sem nenhuma relação corin outros homeas, seja, assim como

raes, a lei moral emfim, éíisinam-lhe o primeiro dever e o

'u.pelletn a cuinpril-o.

Ora, a condição fundamental do cumprimento deste dever

de conservação e de desenvolvimento é apropriação de unia

certa quantidade de (íousas pela pessoa c para a pessoa.

Desde a origem, vê-se, a Moral e a Economia se locam.

Não só a pessoa humana não pôde subsistir sem uma

consumição, isto é, uma destruição absoluta e constante-

renovada de um certo numero de cou,sas, ;nas ainda não

pó.le atlingiraü seu completo desenvolvimento senão exer-

cendo a faculdade de capitalisaçào pela qual ò homem faz

provisões para o futuro e utensílios para o presente.

Este dever de manter-se pela ámsurniç.ão das cousas, de

se aperfeiçoar pelo trabalho e pela capitalisação dos Cructos

do trabalho implica o direito de propriedade. Eu não posso

amontoar, não posso transformar, não posso consumir,

quando quiser e á minha vontade, senão causas sobre as

quaes eu tenha uni dominio absoluto.

Deixemos agora de parte a hypothese que tínhamos feito

da eXistencia isolada de uma só pessoa ; voltemos á reali-

dade, isto é, â coexistência de muitas . Aqui a sciencia mo-

ral vai dar um grande passo, e a' sciencia economica eu-

contrar uma grave difíiculdude. Apenas conhecíamos os

deveres da pessoa para comsigo mesma; vamos conhecer

agora a reciprocidade dos deveres e dos direitos *, vamos ver

nascer a idéa de justiça.

Com effeito : este direito de apropriação sobre ;>s cousas

que nasce, ria pessoa, do interesse que ella tem, do dever

que reconhece, de se conservar, de entreter-se, de se aper-

feiçoar, a presença de uma ou muitas outras pessoas n3o

pôde destruil-o, mas somente liinilal-o e complical-o.

Estes seres humanos, estas pessoas que estão aqui em

face e ao redor de mim, eu não posso negar-lhes nem 9

mesmo dever de se conservar e desenvolver-se, nem, por

conseguinte, exercício de direito qne pretendo ter sobre as

cousas, porque razão teria eu este direito e este dever sem

que ellas os tivessem da mesma maneira que eu?

Sigamos as conseqnencias : pois que o direito de pro-

priedade é nm direito humano, visto corno deriva da pro-

pria qualidade da pessoa, todo o homem, toda a mulher tem

naturalmente direito a exercer a faculdade laboriosa e ca-

pitalisadora pela qual torna-se proprietário. Eu não posso

pois reivindicai contra elle sem que reivindique contra mim.
' 

No dia em que a raridade relativa das cousas, em que a

multiplicação das cousas nos obrigar a contar un& com os

outros, levantar-se ha uma alternativa latal: a paz ou a

guerra ? a exterminação ou a associação ?

Se se escutara razão, como nos é facii lazel-o, a nós que

meditamos e conversamos nestas alturas serenas do peu-
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samento, de que falia o poeta, fora das sugeftões impe-

riosas dos instinÇtos, das necessidades, da paixão, da lume,

a resposta já está feita : Associai, diremos, ao mesmo tem-

po a prudência e o sentimento. Associai ! rnullipiic<»e as

vossas forças; centuplicae vossos recursos, subjugae esta

natureza que vos escravisaria ; domai por vossa união este

jDundo^réhelde de que fareis vosso escravo.

Quaes serão as bases sagradas, indistrucliveis deste

contracto,. ao qual os homens são convidados ao mesmo

tempo pela natureza que os impelle e pela razão que os

guia?

E' aqui que vai apparecer a justiça.

Nenhuma dás pessoas que contractam pôde nem deve

ser-diminuída ; respeito absoluto de cada pessoa por todas

as outras, tal é a primeira condição ;

A segunda condição é o concurso inteiro e sem reserva

de cada um por todos, de todos por cada um :

A terceira — é que cada um seja posto pelo effeito do

mesmo contracto em estado de proseguir seus fins pro-

prios: nenhum deve ser um meio para qu Iquer ouiro.

Nunca sobrecarregar o homem pelo homem.

A apropriação das cousas e o exercido da faculdade de

capitalisai', que nós todos reconhecemos- hoje, como sendo

apropria condição da conservação e da perfeição da pes-

soa, longe de desapparecerem e drç se enfraquecerem peía

formação da sociedade, deverão fortificar-se em proveito

de todos e de cada um.

Em uma palavra, a justiça, longe de exigir o sacrifício

da propriedade individual, quer ao contrario qne o contrato

social não só sanccione a proprieda le nas mãos daquelles

que a têm adquirido, mas ainda assegure a todos qüe a

têm perdido ou que não a têm podido adquirir, o meio de

conquistal-a pelo trabalho.

Nenhum conimunismó, senão voluntário e revogavel.

O próprio principio,— a autonomia da pessoa — serve

ds base á Morai, á Política, á Econômica,

Se, em logar de uma simples introducção á questão

social, escrevêssemos um tratado, deveríamos, sem deixar

ainda a espliera de uma sociedade ideal i.nde nos temos

até aqui conservado, deduzir as couseqwuicias deste prin-

cipio e subruétter a este criteríum absoluto : a manutenção

da propriedade individual todas as questões secundarias ¦

os, contratos, a venda,*a troca, o auxilio ao interesse,

a aluguel de serviços ou o salãriado; as maneiras de

adquirir gratuitamente : doação, herança, testamento ; o

imposto: divida de cada cidadão para com o eummuni. para

com o Estado-, para com a Federação ; a familia : deveres

dos pais para com os filhos,,,dos filhos para com os pais

deveres dos esposos-— Por toda a parte teríamos de fazer

veras regras que a applicação do principio que acabamos de

estabelecer deve destruir, manter ou crear : « o direito de

propriedade individual baseado direclau.iente sobre a pro-

pria base'(ia moral • a autonomia da pessoa.»

Mas, por mais iuteres^nte que fosse este estudo, não

podemos proseguil-u ; elle rios traria muitas difficuldades

ao íim que nos eslá traçado.

(Continua.)

A ESCADA DA PERDIÇÃO

POR

SILVESTRE DE LIMA

I

Cercada d'esses admiradores de luvas, que fa-

z<jm honra ao romantismo que já .ouve entoa-

rem-ltie 1' de profundis, sabia ter nus lábios um

sorriso : especial para cada uma dessas phrases

estudadas.

!No entanto ella — essa moça tão invejada, essa

moça qun gosara uma posição tão distineta na

sociedade, eil-a agora occnpando a ultima !

Mas como?... c -mo descera «11a essa escada

até chegar a.- degrào em que se achava'?...

Todas estas idéas tumultuadas passavam-mè

pelo cérebro, como 110 oceano se revolvem as

ondas em turbilhão. Era preciso dar-lhe uma

resposta. 1

— Como se acha nesta posição ?... .pergun-

tei-lhe com uma voz energica.

Via-a então vacillar; as faces coràram-lbe, se é

que a mulher perdida ainda pôde ter pejo. Quiz

fallar ; mas a voz agarrou-se-lhe na garganta, e

as lagrimas correram-lhe pelas faces.

II

Esta vamos n'uma sala.

Ao centro uma mesa, ao fundo um sofá, algu-

mas cadeiras e uns qua 
'.ros 

dispersos pelas pare-

d'. s — constituiam os alemos daquelU sala.

Uma pequena lampa ia, a ura canto, coava,

utravez de um vi lro sujo, uma luz baça_, jaxor-

c mio não fjuereiido allumiar as scen&s

aviltantes que presenciava

Essa Iam pada era como o espectro sinistro da

perdição; C[uo vellava a^cabeceiia do leito, onde

exhalava o ultimo suspiro o pudor do coração

humano.

Mas dentro daquella fogueira, onde se cousu-

miam nas.chammas da devassidão—o pudor, a

honra', a virtude; via-se o olhar feroz de um

fantasma que sangra sempre e ein toda parte o

coração do crime : — a consciência humana.
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Debalde Mitcber, prueiíra suffi>cai-a ouin as es-

pumas da õmbri .guez ; o espcatr». • 0 Ronque não

(fcrme/.e Maübetvaeilli diante,:<!<> olhar que

Banquo'Jbo âtira por entro & alegria • do.-. baor

quefe. t

Corria n'aquel!ei ambiente Um ar nauseabundo,,'

impregnado de exhalações mórbidas.

Tudo era lugubre: o silencio, a hora, o lugar •

Eu sentia o cerebro escaldando, ao embate de
<• V- _• ¦ . '

tantas ideiaV contrarias quo o agitavam a'esse

momento.

Ao Cinçaço do espirito seguia-se o enfraque-

cimento do cjrpo: as pernas fraqueavam-me.

Tomei, portanto, assento na primeira cadeira

que encontrei. 
!

"Élla —a infeliz perdida 
— sentada defronte do

mim, ao sofá, -estava acabruqha-la.

As minhas palavras haviam tocado na ultima

corda sensível, que, por véntura,' ainda ,po=sa

exis1!r no coração de uma çreatura prostituída.:

Eiia-i haviam tdvez despertado recordações

d'essa vida de oiltrora passada no tranqüillo

seio da fimiíia, e essas recordações purtgiam-,

n'a. Cr-eada no meio da sociedade, via-se agora

seqüestrada de todas as relações que a pudessem

ingressar.

O mundo è morto para a mulher perdida ; por

que o mundo è o theatró das a-pirações do homem,

e à mulher perdida não é dado ter aspirações.

Emquanto eu fazia estas considerações, a hora

adiantava-se ; era necessário lembrar áquella

mulher o compromisso que havia contrahido

paracommigo orá relação à'sua historia. Diri-

íigi-fne a ella.

A minha voz despertou-a do entorpecimento;

em que se achava. Olhou-me.

A Vuz rio lam[\eSo esbateu-se em cheio no seu

rosto. Pude então apreciar como em pouco tem-

po a vida desregrada do lupanar já tinha im-

presso, naquella face juvenil, os signaes de uma

velhice prematura.

As grandes rugas, que ali se viam eram como

o caminho que a infâmia havia percorrido, dei-

xando bem furi ios os traços .do seu <joturno ine-'

ácoravel e fatal. . * . ,

Tinha o semblante decomposto, macilento,

Cadáverico." A immensa pallidez attestava a ane-

mia que jà começava a invadir aquelle orga-

tiismo,

O oíhar indolente e vagaroso, parecia pre-

vendo a encherga do hospital, e logo adiante a

valia commum, para onde vão aquelles que não

iôiri ifm lençol em que se envolva o,seu cadaver.

Depois de me ter pelido que não a intorrom-

passo, pois não queria esquecer um só ponto,

oi<ntcu-me a sua vida. '

III

H-ivia um baile em casa de sua fimilia Era'• .. '.v-k: r ¦ 1 ; v1, - • ' • v a
ella a rainha da festa, pois n'ella commemo-

ravam o seu, annivehsario natalicio.

O salão ad hon estava ricamente preparado.

Dous candelabros suspensos, um em. seguida do

outro, no centro do tecto, espalhavam uma luz

scintillanf.ee pura.

Bellos 
'quadros 

é espelho", que pareciam dup-

plicar as pessoas que se. moviam eonfusamente,

viam-se dispostos em ordem pelas paredes ada-

mascadas.

Doos, reposteiros de sêia, collocados. em uma

e outra, extremidades, davam entrada para uma

sala de fumantes,e um gabinete para- a toiklle das

senhoras. : ¦

' 
A festa estava concorrida. ,

Grande numero de famílias, que haviam acce-

dido ao.convite, enchiam o vasto salão, ,que re-

gorgitava. 
?

As damas trajavam elegantemente vestidos

que deixavam apparecer os seios -inteiramente

mis, e passeavam pelo braço dos pares, ,a-jrras--

taudo immensase exaggeradasscaitdas pelo tapete

que forrava completamente o assoalho.

A orchestra deu o signal de uma walsa.

Elvira conversava nesse momento com algu-

mas amigas, que estavam sentadas nas cadeiras,

collocadas ao fundo.

Um moço, que mostrava ter vinteannos, alto,

magro, todo frisado e empomadado^ .caminhou

em direcção ao logar em que ella se achav'a..

Trajava casaca e calças pretas, finas, bem

talhadas, e gravata branca.

Com os passos marcados como- por musica se-

guia encolhendo elegantemente oí braços para

apanhar os punhos que se haviam õccultado,

apresentando-os depois alvos, correctos, deslum-

brantes.
1

Assobiando ridiculainente os — ss — 
pela fresta

dos dentes, repetio a Elvira um discurso, de qu»

elle mil vezes ja tinha usado em òccasiões Iden-

ticas, pedindo a honra de tel-a como par.

Ella promptamente accedeu, O elegante offe-

rece-u-dhe o braço core o sorriso nos lábios, e

caminharam ambos para o centro da sala, ondè

os pares jà se achavam enGleirados. ¦
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El vira nessè <1 ia trazia uni vestido branco,

excessivamente ilecntado. Sentia as faces enru-

becidas, ardendo em febre. •

A orchestra começou de despedir as nntas de-

lirantes da walsa- Apoiada nó braço do seu par,

Elvira deixou-se levar n'aquelle frenesi 
"doido,

inferna], 
,

Distanciáram-se dos pares: foi quando el!a

ouvio estas palavras 
— amor . paixão !... — a

resvalarem-lhe pelo ouvido.

A musica tinha cessado de tocar. O.s, cavalhei-

ros conduzíram os damas para o fundo da sala,

onde lhes oíFereceram assento.

Eram duas horas da madrugada. Os últimos

convidados despediam-se para retirar-se, quando.

Álvaro ( o moço que já conhecemos ) approxi-

mou-se pór sua vez. Aproveitando a confusão do

povo que se retirava, chegou-se para bem junto

de Elvira e disae-íhe com1 uma voz baixa, que

ninguum, poderia ter ouvido :

—iHojé !... às tres horas 1...
" 

Goniprimentou a todos e retirou-se.

Elvira dirigio-se para a sua camara. Pelo sou

andar reconhecia-se a agitação era que se acha-

va. Sobre«ilt-uU de«pio-se e atir.m-se 
' 

ao leito.

D'ahia uma hora jà o silencio se havia estabe-

lecido naquella casa, ainda ha pouco, tão fre-

qúentada.

A moça não tinha podido conciliar o sômno,

pensando nas ultimas palavras que ouvira.

Abriu-se nesse momento a porta do quarto. Re-

conhèceu então a figura de Álvaro; alguma

escrava comprada porelle, lhe havia deixa lo a

porta aberta.

Elvira tinha gosto pelas conferências amoro-

sas; e pelo espirito de aventura, que tinha

aquella, não quiz gritar. Álvaro approximou-se

do leito; fallou.

Tinha na voz a suavidade do lamento, que

commove.

Fallou e fallou muito. Elvira pareceu adorme-

cer ào som d'aquella voz de sereia.

Ouvio-se então um ai: foi o estalar de um beijo.

Depois o silencio... as trevas...1 nada mais...

IV

Elvira tinha dado o primeiro passo, o ultimo

nâo estava longe. ¦>

D'ahi a alguns mezes era uiãe. A roda é o logar

dos filhos que não têm pjie : o seu também foi

para a roda.

Até então havia apenas perdido a honra; agora

rdia o coração, porque abandonava o seu pro-

io filho.

Pouco,tempo depois, pedida em casamento por

n moço que acabava .de formar-se em medicina,

ousou estender a sua mão deshonrada<;áquelle

que terminava uma lucta gloriosa, e entrava

cheio de esperança para a vida social.

A consequencia era lógica : no dia seguinte ao

do casamento o marido expatriava-se.

Reduzida á deshonra via-se ultimamente a

braços com a mizeria, porquanto seus pais dei-

xaram para sempre o Rio de Janeiro. Sabia ape-

nas tocar piano ; mas com este officio nada pode-

ria ganhar, visto o seu procedimento.

A vida que mais de promptolhe appareceu foi

adolupanar: o que não afrontaria uma mu-

lhet- que jà havia aífrontado a infamia ?

Seguiu-a; eis porque a encontrava naquelle

logar.

Acabavam de.soar cinco horas da madrugada,

quando ella terminou a sua historia.

Re ti rei-me.

V

N'uin dia em que se tratava de uma operação

difflcilima o hospital da Santa Casa da Mizericor-

dia regorgitava de povo.

Estudantes, curiosos, senhoras, formavam a

grande multidão que ali se via. Eu là estava

também, levado pela curiosidade.

Emquanto concluíam os preparativos para dar

começo á operação, eu corria os olhos por aquella,

porção de camas, que' seguiam, em linha qjie-

brada, as paredes do salão.

Vi em uma d'ellas um vulto, que parecia mais

esqueleto que um ente humano.

Approximei-me : ;era Elvira que ali consumia

as ultimas horas que lhe restavam, O peito ape-

nas movia-se, acompanhando a respiração can-

çada. Dentro havia um vago murmurio, corno -o,

rouquejar profundo da desgraça. i - ¦

Os olhos encovados pareciam dous abysmos'*

onde havia talvez as oscillações da morte.

Os ossos da face, salientes, davam um ar cada-

verico àquelle rosto de mulher.

Não me conheceu. O veu da morte jà começava

de entorpecer aquelle olhar, que antevia os hor-

rores do nada.

Eu pen-ava no mundo ao conte mplal-a.

Aquella mulher jà tinha passado por'todas as

condições ; .desiie a do aristocrata» cjue desluni-

bra pela riqueza,, até a do mendigo que implora
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uma enxerga immunda onda exhale o ultimo

suspiro cia vida.

Um ai agudo veio perturbar o meu pensamento.

A desgraçada que soffrera a operação, voltando

aos domínios da'sensibilidade,-soltara essó grito

penetrante de dôr.

Sahi do hospital-, 
'

D'ahi a alguns dias um cadaver era atirado à

valia commum mizeravelmente: esse cadaver, eu

soube, era o de Elvira.

E assim terminou essa existencia agitada pela

tempestade do vicio, depois de ter descido até o

ultimo degrau da escada da perdição, onde a sua

educação a precipitou.

,
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UMA VIAGEM

Á CAÇA DOS ELEPHANTES

por D. F. das Neves

III

0 Bafo

No dia inimediato ao da ceremonia do Gagáo, o caçador

toma bafo e mata um cabrito, que o gagáo já tem indicado

se.deve ser macho ou femea.

0 iafo é um banho de estufa, de que os pretos usam para
combater varias enfermidades ; tomam-o também sempre

que emprehendem alguma viagem ao interior. E' prepa-
rado da seguinte maneira : — Põem ao fogo uma panella

graúde, cheia de agua. A trez passos do bràzeiro armam,

com cobertores e capelanas, Um cubículo, onde só ca lie em

pé um homem. Apenas a agua ferve, o caçador entra para
o cubículo, onde também mettem a panella com a agua. Os
vapores que emanam d'elia produzem effeitos. cxtraordi-
narios. Torna-se tão copiosa a tronspiração do corpo, que
o.preto fica,escorrendo, cornp se sahisse momentaneamente
de uin rio. Ú bafo dura apenas cinco minutos. Depois des-
mancham rapidamente ò cubículo e deitam uma grande
porção de agua fria sobre a cabeça e corpo do caçador,
afim de evitar que elle se constípe.

Concluído o bafo, procede-se á iminolação do cabrito,

que amarrado a uma arvore, não cessa nunca de gritar,,
adivinhando, talvez, a .sorte cruel que o espera^

Effectivamente o caçador, que tem entrado na palitotri,
apenas eiíchuga o corpo, sae com O ferro mortífero em

punho, e dirigei-.se a passos lentos; sobre a victimasinha.
Neste ctíoment» o gagaisla, cuja .presença é indispensável,

pronunçia algumas palavras fúnebres. Quando elle acaba,
,o caçador alça a izàgslra e crava-a na espadlia esquerda.do
animal, atravessando-lhe o coração. O cabritinho despren-
de.um balido abafado; o sangue jorra-liie iiilmediatamente

pelas ventas; Vacilla um instante, e cae sem vida. Durante
o curto esteríor do animal, o caçador tem estado sentado
no chão, com os braços cruzados sobre os joelhos e a aza-

gaia debaixo dos 
pés.

Dois rapazes se apoderam immediatamente da rez, que

a esfolam de pronipto. Extrahidos os intestinos, partem a

carne em pedaços, que agrupám em cima da pelíe de en-

volta com as tripas'. Ein seguida participam ao caçador a

conjlusão da tarefa. A cabeça do cabrito fica logo sendo

propriedade dos dois rapazes.

A grande ceremonia é celebrada nesta occasião.

iy

Os santos oteos dos pretos

Assim como os catholícos tóm os seus santos oleos, com

que purificam a alma, também os pretos têm os seus, que

só são,validos quando" applicados pelos seus sacerdotes —

¦os 
gagaistas.— Com a differença, porem, dos catholícos

se contentarem de purificar o corpo e alma somente no

baptismo e nos perigos das enfermidades, euiquanto que

os pretos soccorrem-se d'elles muitas vezes.

O gagaisla, apenas o caçador lhe com mu nica que o ca-

brito está desmanchado, tira da sua botica uma raiz vir-

tuosa, da qual extrae, com tiríiji azagaia, algumas raspas

que mette-na bucca. Em seguida dirige-se ao logar oride

se acham as tripas do cabrito, e do intestino, que contem

a comida ainda mal digerida, tira um pouco do conteúdo,

que metle também na bucca, mastigando-o de envolta com

as raspas dü raiz. Vae depois pura uniu extremidade da

povoaçào, e d'ali, em termos commoventes, exorta a alma

do prugenitor rio caçador, aíim de o guiar e preservar de

qualquer perigo que porventura lhe sobreveulia na viagem

bue vae encetar. Acabada a oração expelle da bocca, para

a frente, para a diréita e para a esquenta, as raspas da raiz

conjunctamente com o alimento mal digerido do cabrito.

¦ O gagaisto éxecuta esta ceremonia co npletauiente nú.

Algumas vezes que assisti a este acto, e que observava a

refinadissfma hypocrisía d estes patifes, que são geral-

mente cojtos, vesgos ou corcuudas, tinlia vontade de pegar

n'uni pau e endireitar-lhe bem as costas. Motivos muito

justos me assistiam para proceder assim contra aquell.es

velhacos, que, por intervenção dos caçadores, me apanha-

ram 
"grande 

porção de peças dçlasenda e centenas fle gar-

rafas de aguardente,,

Immediatamente á ceremonia o gagaisla tira da sua bem

fornecida botica duas cabacinhas, que contem os Santos

Oleos, os quites são negros como o carvão. Vasa num caco

um pónfco de e»dn uma, mistura-lhe algumas raspas de

raiz virtuosa, e mexe tudo com os dedos. N'esta occasião

profere uih discurso apropriado situarão, traçando com os

santos oleos, na testado caçador uma cruz, outras nas

costas e peito, e urna pequena n'um braço, concluindo

assirna ceremonia. Desde então o caçador fica sacrainen-

,talmente habilitado a fazer viagem. Purificado o corpo,

pouco ou nada tem a recfciar ; excepto algunt caso tão

intrincado e dilficil de prever, que escapasse ao gagáo.

Terminada a ceremonia, sentaiu-«e debaixo da arvore todos

os assistentes,. O gagaisla continua a receber as maiores

pravas de defereucia e distinção. Só elle gosa da regalia

de sentar-se na esteira. D'est,a vez, porem, é licito ao ca—

çador sentar-se junto d'elle, excepto se tem ainda pai,

;porque em tal caso ç este (pie Pica junclo do gagaisla, &

aquelle vae sentar- se entre as demais pessoas. „

Antes de findar a ceremonia jà a.carne tem sido posta ao

:fogo eiií mm grande panella, servindo-lhe outra de coher-

tura, e ficando as bordas de ambas hermeticameríte tapadas
'cem 

excremento .do cabrito.

As tripas, que é do cabrito, bem como dos outros ahi-

mães, o (pie os pretos mais apreciam, são assadas pelos
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dois rapazes, que as apresentam ao caçador depois de

todos sentados( O caçador dá metade d ellas- ao gagmsta,

que as devora tvurri rnomento. Dífve notar-se (]us as

tripas são assadas sem serem lavadas. Dizem os p-retos,

que se fossem lavadas perderiam a iiielhor gordura e não

seriam tão gostosas (sic). O resto tias tripas é distribuído

aos assistentes.

Depois de as acabarem de comer vae o caçador á palliota

e traz dtias garrafas de. aguardente, dando uma ao ga-

<janta, e outra aos assistentes, que bebem logo. Vem em

seguida a panella com a carne, já cosida, O caçador tira

d'ella uma porção, que manda ás suas mulheres, e o resto,

do qual a melhor parte é para o gagàisla, 
-entrega-o aos

assistentes. No caldo, que bebem por fim, vêem-se

boiando pedacinhos de excremento... Todos se despedem

então do caçador manifestando- lhe os bons desejos, que

têm, de que elle laça líoa viagem e mate muitos ele-

phantes.

... Concluídas as ceremonias, os caçadores vinham parti-

cjpar-me que estavam desembaraçados e promptos a mar-

char. Eu então designava-lhes o dia da partida e a po-

voaçào onde haviam de pernoitar.

( Continua)

L1ZTZ

Tu, que viste a teus pés as glorias deslumbrantes,

Que arrancaste a Mozart harmonicos segredos,

Que viste a Europa anciã suspensa de teus dedos,

E que ao pianno curvaste os mundos offegantes;

Tu, que arrancavas sons n'uns ímpetos febris,

Alma de artista, enorme, esplendida, sonora,

Que vibravas, tocando, uns frêmitos de aurora,

E foste o grande heroe das noites de Paris;

Tu, que foste uma vez n'uni celebre desdem

Viçtorioso rival do mágico Ciiopin,

E tinhas já creado um bello nome eterno,

Não suportaste a luz no teu deslumbramento ¦,

—Preferiste ao Pantheon as sombras de um convento,

E és hoje simplesmente.... o conego d'Alberno !

S. Paulo, 1879.

F. d'Almeida.

Impellidos do vento, adejam, pairam,

Porem o proprio peso os faz descer ;

Sobem inda, debatern-se, volitam,

Depois, vem a acabar por se romper.

Eu também sou assim—se em certas horas

—Como o vento o papel sustenta no ar—

Alguma idéa nobre, bòa, séria,

Tenta os meus pensamentos elevar.

Vem a duvida, o spleen, um tédio eterno,

Esse bom pensamento destruir—

E o homem-alma cança, desfallece,

E o homem-hesta continua a rir!...

Campinas, 1879.

Lúcio Ribeiro.

MISÉRIA.

A F. d'Almiíida

Não tens notado aquelles papagaios

Que as creanças se aprazem de soltar

Para ver como o vento, que os agita,

Os faz ora subir, descer, voar ?1

REVISTA COMMERCIAL

PRIMEIRA QUINZENA DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1879

O movimento da Bolsa, no correr d'esta quinzena, foi

bastante limitado em operações realizadas, excepção feita

dos Fundos Publiços, com os quaes efiectuaram-se tran-

sacções regulares. Pouco regular esteve, no mesmo perio-

do, o mercado de cambio que fechou muito firme sobre

Londres, á seguinte cotação :

CÂMBIOS :

Sobre Londres, taxa bancaria. 22 d/ a 90 d/v.

» - Paris ..433 por fr. s »

» Hamburgo 536 » m. » »

» Portugal 243 á vista.

META ES :

1 Preços extremos—De venda-De compra—Negociado.

SíMaximo  118*270 ^§"5®

3 (Mínimo  
UI-230 1L$180 11$18(K.

FUNDOS PÚBLICOS:

) Máximo. 1:030$ 1:030$ 1:030£F

5 (Geraes de 6 %•¦¦¦) Mínimo. — 1:027$ 1:028$.

f. iEmpréstimo Na-) Máximo. 97 1/2% 91 1/8% 97 3/8%
"* 

( cional de 1879) Mínimo. 97 3/8% 97% 97%,

LETRAS HYP0THECAR1AS

^(10 
c.) Preço mínimo 901/2% 86% 88%

T 

B'"" 

(<„ ,, » , 88% 83% 85%

« Predial 78% 75%

acções de bancos e companhias

Bancos

Brasil Preço minimo—200$000 258$000 258|00t)

Gommercial. « «¦ 2I4$000 205$000 —
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Commercio..

Industrial'...

Mercantil de

Santos...

Predial '

Rural .....

preço,mínimo llJU»UUU 185$00O , —
' 

21,0#000 20Q^QO.O ,210|000

2Í)2^0dO 200$000 —

" ' 
lloioÜÒ , 

—

^331000 230^000; 231 #000

' 
COMPANHIAS D EMKAHA DE FERRO

v \ ; 
' 

\ ll« >' ^ ÍK tj íí''.'r! :h i'

Leopoldina.. Píeço iflinimò 200$0Ò0 :195$000 198$000

ditas (obri- 
' ' -

gações d<; r

prefere n-.: |

cia). > «' « 2O60OO!> 2048000 206^000

M a e a li é e
, •" / ..A i: 

"K " " * *""  ' * '

Campos .

Paulista....

S.Pauloe Rio

ide Janeiro.

ditas.(sab-

sidiaiias);. ••'«

'ditas 
( com

direito a

subsidiárias) «

Sorocabana..
<Deb. de £¦

s 50)/.....,«

V 70$000" 60(5000' 608000

« « 

' 

167$000 1501000 —

«... 1908000 1.75SOOO —

20f?ooo mooo

2108000 1908000

.80 
•/. *

COMPANHIAS ÜE B01SDS

S.Ghristovam. Preço rainimo. 29,2$000 2808000 290$000

Urbanos(carris) « 
' 

« 208800Ò 2048900 2098000

Villá, Isabel..' ¦. 
' 

\-f'' 

" 
l,8&j!j[Ó0()' V-,. 

|
í - 

. •" 
' '1 - 

GENEROS ; iV*' j: ;\
" 
Café: : 

: : - : : ' '

)médiadiaria.-.  13.609 saccas

Entrada :}durante a .quinzena *. 204.030 * •

)eiri igual,período .de 1878... 188.770 «

Calculamos que a existencia em 45 do corrente Josse

de 285.000 saccas,;

Durante a quinzena despacharam-se 19.371 saccas no

\alor de Üs.' .710:^91 . • 
,

>*}. <K '¦

EMBARQUES DE I A 15 DE NOVEMIÍUO

¦o ' 1 .-y ;• -¦ 
* '!V*' *

Canal, Norte e. JÜ.çditerraueo-^saccas 10.901

Cabo. ••,'<< —

Estadòs-Unídos.  16.385

Diferentes portos.'  « 1.167 *

Preçosextremos em 45 dé Novembro.-

Qualidades Por ârroba Por kilo

Total 28.453 saccas

Lavado.:.T. 10$000 12$000 681 a 817

.....Superior.j... 10$200 10$500. 694 a.714

Ia Boa. ... 9$700 9$900 660 a (>74

Primeira.,.. '9$300 9$500 
1 

633' ai 646

Regular..'.,. '8$600 -9$0Ò0 585 a 612 
'

" 
2» Boa; . . ... 7$800 8$200 . , 531 a 558

• 2a Ordin..:. 7$20Ü 7$(i'00 
'» 490 

a 517

Assucar.:—Relatamos .vendas mais- que regtilares em

assucar mascavo de Campos, paíia embarque o consumo,

e bem assim ds brancosrdos engenhos contraessóuifeute

para consumo, fecha com lirmesa os,preços'ile cotações.

Continua ainda a faltiír o genero de Aracaju, Pernam-

liuco; e de Maceió apenas -entrou uma diminuta quanti-
dade d.e que se esperam as amostras.

Cotamos branco engenhos cèhlràes. 300-a 305

» •;« maseaviiiho. •.  220' a 230

» mascavo  103 a 211

Vendeu-se durante esta quinzena cerca de 30.000 saccos

de Campos e ficam cm ser 10.000 saccos.

Fumo:—O 
'mercado 

coiil-iiiíó', paralysado, como conse-

quencia da grande existencia em primeiras e segundas

mãos, não só n'este, como nos mercados consumidores

do norte e sul do Império, como ainda .a Jalta de

vendas no 'Rio da Prata, motivada pela gran.dÜ.'con-
currencia que lassem ao <lo"Bríi^.il os lumos procedeu-
tes da America do Norí.u. lloiive, pois, uma baixa
sensível nos preços de nossa anterior revista. O mer-

cado fechou,-no período que mencionamos, 
"cora 

as

seguintes cotações: ri liT

Goyano '}?. ¦ • 1.600 a 1.750 por kilo

Rio Novo 1.100 a, 1.300 » »

Pomba  800 a 1.000, » »

, Baepeíidy ^ 50(3 a . 7CÓ » » :

Toucinho de Minas:—O (Siercado aeba-se bastante sup-

prido, o :que deu lugar a baixa de preçn. 0 mercado
fecha firme á cotação de 44!) a 560 por kilo.

Toucinho dl S. Paitlo : -*• D'esla procedência uai) ha no
mercado. 

'

Queijos, de Minas: — Cotamos, 800 a 1200. 
' 

4 %

, Toda a correspuudenciii 
' 

dü\ e ser dirigida á

redaccão, rua Io. de Março n. 78,'sobrado.

Éecebeili-se ;mnúncios pura a capa, ao preço

de 5WQ0 pur cada oito centiuj.el.irps de altura, ou

159000 por anno, para o inéssrt-ò espaço— como

se vê dos dois iiiseríos na capa d'es(e numero.

Typ. Cosmopolita, rua do Regente n. 31.


